


A guerrilha do Araguaia  

A guerrilha  do Araguaia  foi  um movimento  

armado  desenvolvido  pelo  Partido  Comunista  

do Brasil,  PCdoB,  na região  da divisa  

entre  os  estados  do Pará,  Maranhão  e Goiás  

(hoje  Tocantins) .  

 

O movimento  começou  a ser  organizado  nos  

anos  de 1966  e 1967 ,  com a chegada  dos  

primeiros  militantes  do PCdoB à região  do 

sudeste  do Pará  e proximidades,  com o 

objetivo  de realizar  projeto  de ñguerra 

popular  prolongadaò, inspirado  na 

Revolução  Chinesa .  
A guerrilha do Araguaia. Uma epopeia  pela liberdade. Vários autores. 2005. 



Operações Militares contra a guerrilha do Araguaia  

Os combates  no Araguaia  começariam  em abril  de 1972 ,  seis  

anos  depois  da chegada  dos  primeiros  militantes  do PC do B,  

quando  o Exército  iniciou  o ataque  aos  destacamentos  

guerrilheiros .  

 

As Forças  Armadas  realizaram  três  campanhas  militares  e 

operações  de inteligência  na região,  mobilizando  cerca  de 10 

mil  homens.  No ano  de 1972 ,  foram  feitos  prisioneiros,  mas,  

depois  disso,  a ordem  do comando militar  era  ñeliminarò todos  

os  envolvidos .   



Operações Militares contra a guerrilha do Araguaia  

ñCasa Azulò, centro clandestino de tortura em Marab§- PA 

Há registros  de que  guerrilheiros  e camponeses  presos  foram  levados  com vida  

para  base  do Centro  de Informações  do Exército  (CIE),  em Marabá,  conhecida  como 

ñCasa Azulò, para  a base  de Xambioá  e outros  campos de concentração  de 

prisioneiros .  

 

O saldo  das  operações  militares  de repressão  na região  do Araguaia  foi  de cerca  

de 70 pessoas  desaparecidas  entre  militantes  do PC do B e moradores  da região .  



Mapa da região  

A guerrilha do Araguaia. Uma epopeia  pela liberdade. Vários autores. 2005. 



Operações de Inteligência  

Operação  Carajás  1970 

Operação Mesopotâmia  1971 

Operação Axixá  1972 

Operação Peixe I, II, III e IV  1972 



Operações de Inteligência: Operação mesopotâmia  

A operação  Mesopotâmia ,  desencadeada  pelo  Exército  entre  2 e 12 de agosto  de 

1971 ,  foi  comandada  pelo  General  de Brigada  Antônio  Bandeira  de Mello  e contou  

com cerca  de 40 agentes,  pertencentes  ao CIE,  Comando Militar  do Planalto,  

11ª .  Região  Militar  e 3ª .  Brigada  de Infantaria .  Tinha  como objetivo  colher  

informações  e prender  militantes  na divisa  entre  Pará,  Maranhão  e Goiás  (hoje  

Tocantins) .   

 

Na operação,  os  agentes  seguiram  pistas  que  poderiam  levar  a militantes  do 

PRT,  da AP,  da ALN,  da VAR- Palmares  e da Ala  Vermelha  naquela  região .  

 

Os agentes  percorreram  a região,  aportando  em cidades  como Imperatriz,  Lagoa  

Verde,  Porto  Franco,  Tocantinópolis,  Araguatins,  Trombas  e Buritis .  Dezenas  de 

militantes  e simpatizantes  (a  maioria  camponeses)  foram  presos .  Entre  eles,  

Epaminondas  Gomes de Oliveira ,  militante  do PRT,  foi  preso  em sua  casa,  em 

Tocantinópolis,  torturado  e morto  sob  a tutela  do Exército  Brasileiro  em 

Brasília .  A CNV procedeu  à exumação  dos  restos  mortais  de Epaminondas  em 24 de 

setembro  de 2013 .  

 



O trecho  abaixo,  do relatório  da Operação  Mesopotâmia,  mostra  como essa  

operação  foi  precursora  das  ações  militares  posteriores  na região  do Araguaia .  

Segundo  o general  Antônio  Bandeira,  a operação  teria  atingido  plenamente  seu  

objetivo,  na medida  em que desarticulou  o ñmovimento subversivo  em gestação  na 

§reaò, ñlevantou dados  que  possibilitaram  a identificação  e prisão  de 

subversivos  em outros  locais  do Pa²sò e:  
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O relatório  final  da Operação  Mesopotâmia  contém  referências  ao militante  

Juca,  residente  em Porto  Franco  (MA) .  Juca  é o apelido  de João  Carlos  Haas 

Sobrinho ,  desaparecido  no Araguaia ,  que  trabalhou  como médico  e criou  o 

primeiro  hospital  daquele  município,  entre  1967  e 1969 ,  transferindo - se  

então  para  a região  da guerrilha,  não  muito  distante  dali .  

 

Dentre  as  recomendações  constantes  do relatório  da operação  Mesopotâmia,  

documento  secreto  de 1971  assinado  pelo  general  Antônio  Bandeira  de Mello,  

destacam - se  orientações  para  a realização  de prisões  arbitrárias :  
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PRIMEIRA CAMPANHA (ABRIL ï MAIO 1972)  

Iniciada  nos  primeiros  dias  de abril  de 1972 ,  a ação  militar  coordenada  do 

Exército  contra  os  militantes  do PCdoB instalados  na divisa  entre  Maranhão,  

Pará  e Goiás  (atual  Tocantins)  foi  composta  por  dois  mil  homens pertencentes  

a várias  unidades  militares .  Os militares  instalaram  em Marabá  e Xambioá  seus  

quartéis - generais,  e de lá  comandaram  a operação  por  todo  Baixo  Araguaia .   

 

O resultado  deste  primeiro  ataque  foi  a morte  de Bérgson  Gurjão  Farias  e de 

dois  camponeses  suspeitos  de colaborar  com a guerrilha :  Lourival  Moura  

Paulino  e Juarez  Rodrigues  Coelho .  Foram também presos  alguns  guerrilheiros .  

       

No primeiro  confronto  entre  guerrilheiros  e militares,  em 8 de maio  de 1972 ,  

foi  morto  o cabo  Odílio  Cruz  e Rosa.  As dificuldades  enfrentadas  pelos  

militares  ï condições  climáticas,  pouco  conhecimento  da região,  despreparo  

para  combate  na selva  ï resultou  no fracasso  da primeira  campanha contra  a 

guerrilha .  



             PRIMEIRA CAMPANHA (ABRIL ï MAIO 1972)  
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